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Comunicação 

Resumo: Este trabalho foi elaborado a partir do recorte de uma tese de doutorado1 concluída, 
intitulada Ensinar música na escola: um estudo de caso com uma orquestra escolar. A partir da 
revisão de literatura sobre escola e das bases conceituais que levam à compreensão de cultura 
escolar, esta comunicação tem como objetivo refletir sobre a formação do professor de música 
a partir de um olhar para a cultura, e para o  interior da escola e de suas as práticas. Através 
desse olhar foi possível concluir que a escola ao possuir sua própria cultura e especificidades, 
necessita  de  professores  que  considere  um  ensino  de  música  calcado  na  diversidade, 
contemplando  experiências,  contextos,  procedimentos  e  modos  de  pensar  e  fazer  música 
diferenciados.  É  nessa  direção  que  está  o  desafio  de  formar  profissionais  que  tenham  a 
capacidade  de  refletir  e  problematizar  sua  prática,  e  que  consigam  dar  conta  de  atender  à 
diversidade e especificidades do ensino, presentes no cotidiano escolar.   

Palavras chave: Formação de professor de música, escola de educação básica, cultura escolar  

Introdução  

Este  trabalho  foi  elaborado  a  partir  do  recorte  de  uma  tese  de  doutorado  que  teve 

como objetivo compreender como se configura um modo de ensinar música na escola a partir 

de  uma Orquestra  escolar.  O  estudo  de  caso  qualitativo  foi  o  caminho metodológico  para  a 

condução da pesquisa, que teve como campo empírico a orquestra Villa‐Lobos 2, pertencente a 

uma Escola Municipal de Ensino Fundamental da cidade de Porto Alegre‐RS. A Cultura escolar, 

na perspectiva de Viñao Frago (1995; 2006)  foi  tomada como conceito condutor do trabalho, 

que possibilitou olhar para o campo e entender o que nele estava sendo produzido, bem como 

as dimensões envolvidas no ensino, a partir da prática em uma orquestra escolar. 

                                                 
1  Tese  de  doutorado  defendida  no  programa  de  Pós‐Graduação  em música  da  UFRGS,  sob  orientação  da  Dra. 
Luciana Del‐Ben, com apoio da CAPES. 

2 O nome da escola, orquestra e dos participantes da pesquisa  são  reais.  Todos devidamente autorizados pelos 
indivíduos ou seus responsáveis. 
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Neste  recorte,  elaborado  a  partir  da  revisão  de  literatura  sobre  escola  e  das  bases 

conceituais  que  levam  à  compreensão  de  cultura  escolar,  busquei  transcender  às  discussões 

apresentadas na tese, e refletir sobre a formação do professor de música a partir de um olhar 

para  a  cultura  e  para  o  interior  da  escola  e  de  suas  as  práticas.  Assim,  a  partir  da  literatura 

sobre  escola  e  cultura  escolar,  que  ajudaram  a  conduzir  as  discussões  presentes  na  tese, 

expandi o olhar aos estudos que levam à compreensão da música como cultura e à formação de 

professores, para então pensar mais especificamente na formação do professor de música.  

Entender  a  escola  e  o  que  nela  ocorre  no  dia  a  dia,  significa  também  entender  sua 

cultura e como a partir dela são construídos os conhecimentos e ações escolares, que também, 

em  parte,  são  reflexo  das  ações  docentes.  A  cultura  compreendida  como  uma  “teia  de 

significados” tecida pelo próprio homem a partir de suas relações com o meio social, e, com os 

demais  indivíduos,  como  posto  por  Geertz,  (1989),  evidencia  que  os  comportamentos  são 

aprendidos socialmente.   Assim, como apontado por Elliot  (1995), “cultura não é algo que as 

pessoas tem, mas algo que as pessoas fazem” (ELLIOTT, 1995, p. 185).  

Nessa perspectiva, a música configurada como expressão humana e cultural, a partir 

de  sua  complexa  rede  de  interações,  tem  na  educação  musical  o  pilar  de  sua  expressão  e 

transmissão, haja vista que a aprendizagem se dá a partir das relações estabelecidas entre os 

sujeitos  e  suas  práticas  cotidianas  na  sociedade.  Essas  práticas  passam  a  ser  “interpretadas” 

pelos  sujeitos,  num  complexo  conjunto  de  significados  que  indissocia  a  música,  a  educação 

musical e a sociedade da cultura.  

É  no  tecer  desses  contextos,  que  este  trabalho  será  organizado.  Na  primeira  parte 

tratarei  da  educação musical  como  cultura,  no  segundo momento  discutirei  sobre  educação 

musical na escola a partir da perspectiva da cultura escolar e, por fim, a partir das discussões 

iniciadas, buscarei trazer algumas reflexões sobre a formação do professor de música a partir 

de um olhar para a escola, cultura e cultura escolar. 

Educação musical como cultura  
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A música enquanto elemento cultural pode ser considerada parte  integrante da vida 

do  homem  como  forma  de  sua  expressão  sociocultural,  visto  que  está  presente  nos  mais 

diferentes  momentos  e  contextos  de  sua  existência.  Com  a  música  o  homem  é  capaz  de 

expressar  valores  e  características  culturais  diversas,  que  são  transmitidas  e  compartilhadas 

entre  os  distintos membros de uma  sociedade. Queiroz  (2005)  destaca  essa  ideia  ao  afirmar 

que  “a música,  importante meio  de  expressão  e  de  comunicação  humana,  destaca‐se  como 

fator determinante para a constituição de idiossincrasias que dão forma e sentido a identidades 

culturais dos mais variados contextos de nossa sociedade” (QUEIROZ, 2005, p. 85). 

Vivemos em uma sociedade plural, a qual possui características específicas e universais 

que  foram  sendo  aprendidas  e  agregadas  ao  homem  conforme  sua  própria  realidade  e  seu 

tempo, devendo, essas diferenças, serem valorizadas e respeitadas nos mais distintos âmbitos 

sociais e educacionais.   Conforme afirma Laraia (2005, p. 21), é comum haver diversidade em 

um mesmo ambiente físico. A música enquanto elemento cultural,  também é plural, e abarca 

dimensões distintas, que se articulam com os diversos espaços musicais e contextos culturais, 

formando  assim  os  diferentes  “sotaques musicais”,  termo  utilizado  por  Swanwick  (2003)  ou 

“mundos  musicais”  como  propõe  Finnegan  (1989),  para  caracterizar  as  distintas  formas  de 

expressão  musical  existentes.  Nesse  contexto,  a  educação  musical  se  configura  como  um 

importante pilar da música como expressão humana e cultural.  

Assim, ao considerar a música como um elemento cultural, também complexo e plural, 

torna  possível  vislumbrar  que  sua  realização  na  educação  musical  contemporânea  tende  a 

abarcar a diversidade musical existente, valorizando e compartilhando os diferentes contextos 

musicais,  consequentemente  levando  a  aprendizagem  a  dimensões  bastante  significativas  e 

abrangentes. Dentro dessa perspectiva Queiroz  (2004) concebe a educação musical como um 

universo  capaz  de  formar  valores,  não  apenas  relacionando‐se  com  a  cultura,  mas  fazendo 

parte dela, a partir de um ensino de música como cultura. 

Nessa perspectiva, a educação musical ocorre em múltiplos  lugares e é mediada por 

estratégias diversas intencionais ou não, por meio das relações que estabelece com os sujeitos. 

De acordo com Queiroz (2013), entre essa multiplicidade de lugares, a escola é um deles, pois 
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está inserida numa macroestrutura, que é a cultura, e, portanto “recebe influências de todos os 

lugares sociais em que a música está presente” (QUEIROZ, 2013, p. 96). 

Escola, educação musical e cultura escolar  

A escola compreendida como uma  instituição socializadora, que possui  suas próprias 

especificidades  e,  “embora  regimentos,  normas,  regras,  estatutos  que  norteiam  as  práticas 

educativas  pretendam  implantar  uma  ação  homogeneizadora,  em  razão  da  diversidade 

sociocultural de cada escola, estes são reinterpretados, relativizados e adaptados às condições 

concretas de cada qual” (TEIXEIRA, 2005). 

Nessa direção, constituída pela ideia de operacionalização de um projeto educativo, a 

escola  é,  ao  mesmo  tempo,  ordenadora  do  social  e  produtora  de  sentimentos,  valores, 

comportamentos  e  sensibilidades,  como  afirmou  Faria  Filho  (1998).  Esse  conjunto  de 

especificidades da escola, que correspondem aos seus modos próprios de ensinar, aprender e 

estruturar‐se como instituição socializadora, e também a forma como elas são articuladas em 

uma determinada situação e época,  indicam a existência de uma cultura própria da escola, a 

chamada cultura escolar, cultura essa que possui suas bases alicerçadas na história, mas que vai 

sendo constituída cotidianamente através das ações escolares. 

Compreendida como “toda a vida escolar:  fatos e  ideias, mentes e corpos, objetos e 

condutas,  modos  de  pensar,  dizer  e  fazer”  (VIÑAO  FRAGO,  1995,  p.  69),  a  cultura  escolar, 

sedimentada  e  constituída  na  escola  ao  passar  do  tempo  (VIÑAO  FRAGO,  2006),  tem 

possibilitado  “compreender  as múltiplas  facetas  da  experiência  escolar”  (FARIA  FILHO,  2007, 

p.197). Assim, a  cultura escolar permite olhar para o  campo empírico e entender o que nele 

está sendo produzido a partir de suas práticas.  

É possível assim dizer que, a escola e a cultura escolar que nela é construída a partir de 

“toda  a  vida  escolar”,  é  parte  integrante  de  uma  estrutura  maior,  que  é  a  cultura.  Nessa 

perspectiva, a educação musical tanto é influenciada como influencia a cultura que se constrói 

na escola a partir das práticas nascidas e sedimentadas na própria escola ao  longo do tempo 

histórico e no dia a dia das práticas escolares. Como parte dessa estrutura,  a  cultura escolar 
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pode ser entendida também como uma “teia de significados”, que é tecida na escola, por ela e 

pelos sujeitos escolares, a partir de sua história e de suas práticas, dando sentido à dinâmica 

social  estabelecida  na  instituição.  Nessa  direção,  Viñao  Frago  (1995)  aponta  que  a  cultura 

escolar caracteriza‐se por: 

[Um]  conjunto  de  aspectos  institucionalizados  –  inclui  práticas  e  condutas, 
modos de vida, hábitos e ritos – a história cotidiana do fazer escolar ‐, objetos 
materiais  –  função,  uso,  distribuição  no  espaço,  materialidade  física, 
simbologia,  introdução,  transformação,  desaparecimento...‐,  e  modos  de 
pensar, assim como significados e ideias compartilhadas

 

(VIÑAO FRAGO, 1995, 
p. 68‐69)  

Assim  entendida,  a  educação musical  escolar,  como  parte  da  cultura  escolar,  estará 

também relacionada aos “significados” que essa ação terá na vida dos indivíduos, sobretudo ao 

entendermos que: 

Não são [apenas] as músicas que compõem um repertório e nem os padrões 
estéticos que as caracterizam que desencadeiam processos de conhecimento e 
de  (trans)formação  da  cultura  musical,  mas  sim  os  significados  que  essas 
músicas estabelecem na vida dos  sujeitos que constituem o contexto escolar 
(QUEIROZ, 2013, p. 98). 

Na escola é selecionado o conjunto de saberes e ações que são escolarizados, ou seja, 

que  tornam‐se  escolar  (ver  Faria  Filho,  2007),  sendo  transmitido  aos  indivíduos  a  partir  de 

aspectos e valores que fazem parte da cultura escolar. A música quando escolarizada, ocorre de 

modo intencional, a partir de um conjunto de saberes que foram definidos e deliberados para o 

ensino, mas  não  há  como desconsiderar  que  a música  está  presente  também nas  diferentes 

situações da vida cotidiana dos indivíduos, fora e dentro do contexto escolar. Portanto, a escola 

não  deixa  de  ser  a mediadora  do  conhecimento musical  seja  ele  intencional/escolarizado  ou 

não. Sobretudo porque, como apontou Barbosa (2007), a escola é a única instituição social que 

possui  um  público  sempre  presente,  devido  a  seu  caráter  obrigatório.  Essa  é  uma  das 

características que permite diferenciar a escola de outros espaços de socialização.  

No  entanto,  essa  instituição,  ao  ser  constituída  por  pessoas  diversas,  se  constitui 

igualmente por seus modos de pensar e realizar a educação, conforme seu contexto histórico e 
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social. E embora a escola não deixe de trazer consigo um legado histórico, que vem desde sua 

gênese,  ela  vai moldando‐se  a  partir  de  cada  nova  realidade,  adaptando‐se  às  necessidades 

políticas,  sociais  e  educativas.  E  é  no  contexto  dessas  novas  realidades  e  adaptações  que  a 

música parece configurar‐se de modo intencional e escolarizado, como componente curricular.   

Assim, em se tratando da inserção da música como componente curricular nas escolas 

de  educação  básica,  torna‐se  necessário  pensar  em  possibilidades  de  mediação  intencional 

desse  conhecimento,  de modo  que  contemple  a  diversidade  e  não  limite  o  conhecimento  a 

uma  parcela  fragmentada  do  saber.  Englobando  assim,  conforme Queiroz  (2013),  diferentes 

metodologias  e  práticas  pedagógicas,  considerando  etnias,  expressões,  gêneros,  sexualidade, 

numa convivência integrada entre igualdade e diferença.   

Nessa direção, o ensino de música na escola sob a perspectiva da cultura deve pautar‐

se na perspectiva da diversidade de práticas, experiências e modos de fazer música, sendo esse 

o norte para a construção de qualquer práxis educacional mediada pela escola. Escola essa, que 

tenha sua cultura escolar construída a partir dos sujeitos que dela participam e de suas práticas. 

Conforme Faria Filho:  

Não  é  uma  cultura  escolar  que  se  articula  em  torno  do  conhecimento,  do 
saber, mas da possibilidade de construção de uma  instituição ordenadora do 
social  e,  portanto,  produtora  de  novas  sensibilidades,  sentimentos,  valores, 
comportamentos  e,  também,  de  novas  formas  de  perceber,  conhecer  e 
transformar o mundo (FARIA FILHO, 1998, p.146).  

Porém,  como  evidencia  Viñao  Frago,  as  mudanças  no  contexto  escolar  e 

consequentemente  na  cultura  escolar  ocorrem,  porém,  de  forma  lenta  e  gradual.  Por  isso, 

deve‐se  pensar  continuamente  em  práticas  e  modos  de  organização  do  ensino  que 

contemplem  a  construção  social  do  conhecimento,  considerando  os  diferentes  significados 

atribuídos  pelos  indivíduos,  bem  como  a  função  social  e  as  relações  estabelecidas  com  a 

música.  Conforme  Del‐Ben  (2009),  todos  os  aspectos  que  dizem  respeito  às  relações  dos 

indivíduos  com  a música  são  elementos musicais.  Desse modo,  tanto  os  elementos  sonoro‐

musicais  como  não  sonoro‐musicais  devem  ser  considerados  nos  processos  de  ensino  e 
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aprendizagem, possibilitando uma  formação ampla, não delimitada a aquisição de uma parte 

específica do conhecimento musical.  

Com base na  literatura e na  legislação educacional,  que  indica  a necessidade de um 

ensino pautado na formação integral do indivíduo a partir de uma perspectiva que contemple a 

diversidade, envolvendo valores, comportamentos e sensibilidades, as propostas de ensino de 

música na escola deverão ser estruturadas a partir de cada contexto. Cabe reiterar, que cada 

escola possui sua especificidade e demarcar um parâmetro único a ser seguido como modelo, 

significa limitar a diversidade existente.  

Assim,  cada  proposta  de  ensino  de  música,  construída  a  partir  das  necessidades  e 

demandas de cada contexto, deverão também levar em conta as particularidades dos alunos. 

Por isso, torna‐se necessário que o professor conheça o contexto escolar, sobretudo o contexto 

em  que  irá  atuar,  para  que  possa  pensar  num  processo  que  contemple  os  conhecimentos 

específicos de música, mas também os conhecimentos necessários para a formação ampla do 

indivíduo.  

É nessa direção que se torna necessário pensar em um processo formativo que consiga 

dar  conta  de  preparar  o  aluno  licenciando para  encarar  esse modo de  ensino. Um modo de 

ensino de música com base na perspectiva da educação musical como cultura, que compreenda 

e valorize a diversidade bem como os modos de pensar e fazer música. 

Em  busca  de  uma  formação  que  atenda  à  diversidade  e  especificidades  do 
ensino  

Pensar  o  ensino  de música  a  partir  das  práticas  escolares  e  da  compreensão  de um 

ensino construído sob o viés da cultura é pensar também nos caminhos que levam à formação 

do  professor.  Nessa  direção,  uma  das  discussões  na  área  de  educação  musical  acerca  da 

formação do professor de música tem sido a necessidade de formar profissionais que consigam 

dar  conta  de  atender  à  diversidade  e  às  demandas  específicas  dos  diferentes  contextos  de 

ensino  de  música,  contemplando  valores,  atitudes,  gostos  e  conhecimentos  trazidos  do 

cotidiano. Creio que hoje, com expansão da área de educação musical e diante das diferentes 

necessidades e demandas da área, surge a necessidade de uma pedagogia musical integradora, 
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que valorize o processo, e, também, os conteúdos, que desenvolva valores, sensibilidades e que 

respeite a condição do indivíduo. 

Nessa direção, uma concepção de formação de professor que vem se firmando entre 

perspectivas da área de educação, e que vem sendo assumida nas reflexões e nas práticas de 

ensino  na  área  de  educação  musical,  é  a  do  professor  crítico‐reflexivo,  pesquisador  e 

problematizador de sua prática (PIMENTA, 2002; PIMENTA; LIMA, 2005/2006). De acordo com 

Pimenta  (2002),  “problematizando  e  analisando  as  situações  da  prática  social  de  ensinar,  o 

professor utiliza o conhecimento elaborado das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e 

das  ciências  da  educação  como  ferramenta  para  a  compreensão  e  proposição  do  real” 

(PIMENTA,  2002,  p.  15).  Ainda  segundo  a  autora,  os  modelos  formativos  calcados  na 

instrumentalização técnica, que considera os professores como meros executores de decisões 

alheias, não dão mais conta de atender as demandas e necessidades da sociedade atual.  

Assim,  torna‐se  hoje  necessário  formar  profissionais  que  busquem  mobilizar  seus 

conhecimentos teóricos e pedagógicos para compreender a realidade e construir seus “saberes 

fazeres  docentes,  num  processo  contínuo  de  construção  de  suas  identidades  como 

professores”  (PIMENTA,  1997).  Essa  perspectiva  de  formação,  que  prevê  uma  relação 

encadeada entre prática‐teoria‐prática, esteve presente em documentos oficiais que orientam 

a formação de professores da educação básica em nível superior. Como disposto na Resolução 

CNE/CP 1/2002: “A aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico geral, que 

pode  ser  traduzido pela  ação‐reflexão‐ação  e que  aponta  a  resolução de  situações‐problema 

como uma das estratégias didáticas privilegiadas” (BRASIL, 2002). 

Os  documentos  normativos,  em  consonância  com  a  literatura  da  área,  demonstram 

incorporar perspectivas que emergem das discussões do campo da educação e se refletem nas 

diferentes áreas de conhecimento que tratam de formação de professores. 

Vejo esse diálogo cíclico entre prática‐teoria‐prática como o alicerce da base formativa 

do professor.  Isso  significa  partir  da  prática,  olhar  para  ela  teoricamente  e  retornar  com um 

novo  olhar.  Logo,  torna‐se  necessário  um  processo  formativo  que  consiga  dar  conta  de 

preparar  o  aluno  licenciando  para  esse  modo  de  ensino.  O  olhar  crítico  e  especulativo  da 

própria prática pedagógica leva à construção de novos saberes, novos modos de pensar e agir 
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em  sala  de  aula,  porque  possibilita  compreender  como  ocorre  o  ensino  e  a  aprendizagem  a 

partir  de  sua  própria  ação  e  não  a  partir  de  prescrições  ou modelos  de  ensino  previamente 

instituídos.  Esses  argumentos  estão  fundamentados  nas  perspectivas  da  nova  didática  (a 

didática ressignificada), discutida por Pimenta (1997b) e Pimenta e Anastasiou (2002) – que vai 

de  encontro  com  a  didática  como  aquisição  de  técnica  e  habilidade  para  o  ensino,  que 

considerava  todos  os  contextos  e  situações  como  se  fossem  iguais  ‐,  e  aproximam‐se  das 

discussões  apresentadas  na  literatura  da  educação  musical  sobre  formação  de  professores 

(AZEVEDO 2007; BELLOCHIO; BEINEKE, 2007; BEINEKE, 2001, BELLOCHIO, 2012; DEL BEN, 2011). 

É nesse sentido, que a ideia de uma prática teorizada que retorna a prática, permeia as 

discussões  apresentadas,  ao  considerar  que  esse  diálogo  ajuda  a  compor  e  a  construir  o 

conjunto de conhecimentos e saberes necessários para a atuação docente; uma atuação crítica 

e dinâmica, que compreenda e considere o contexto e a situação real de ensino.  

Assim, formar professores que olhem a escola e seu ensino sob o viés da cultura e de 

uma  cultura  escolar  ‐  que  é  constituída  e  constituinte  da  dinâmica  social  escolar  ‐,  significa 

contribuir para a construção de uma escola que não nega o que acontece em seu dia a dia, nem 

a diversidade de  ações, modos de  pensar  e  fazer  que  ali  vão  se  constituindo e moldando‐se 

conforme  as  necessidades  de  cada  instituição.  Esse  olhar  de  dentro  para  fora  da  escola, 

possibilita uma melhor compreensão do fenômeno educativo, favorecendo entendê‐lo em sua 

complexidade de ações, configurações e modos de realizar‐se.  

Buscar  um  olhar  mais  atento  e  crítico‐reflexivo  da  própria  prática  do  professor, 

possibilita aguçar o olhar aos acontecimentos escolares, levando a entender as mudanças que 

podem ocorrer de geração em geração. Aliás, conforme Julia (2001), “é a mudança de público 

que impõe frequentemente a mudança dos conteúdos escolares” (JULIA, 2001, p. 34), e a meu 

ver,  a  consequente mudança  no  conjunto  de  normas  e  práticas,  o  que  confere  à  escola  um 

caráter movente, em suas ações e  concepções, mostrando que ela  se adapta para atender o 

que nela vai sendo construído. 

Nesse  processo,  a  própria  dinâmica  social  estabelecida  dentro  da  escola  pode  ser 

considerada  a  principal  responsável  pelas mudanças  e  inovações  da  cultura  escolar.  E  como 

aponta  Viñao  Frago  (2004),  “os  professores  constituem,  pois,  o  elemento  chave  tanto  nos 
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processos de reforma,  inovação e mudança como na configuração da cultura escolar, ou seja, 

das práticas e diretrizes que governam de fato a organização escolar e o ensino na sala de aula” 

(VIÑAO FRAGO, 2004, p. 76).  

As próprias demandas do contexto educativo tem exigido profissionais que tenham a 

capacidade  de  dar  conta  da  multidimensionalidade  do  ensino  de  música  nos  diferentes 

contextos, e, em se tratando da escola, isso se acentua se pensarmos na escola que nos termos 

de  Nóvoa  (2009)  está  em  constante  transbordamento,  caracterizado  por  assumir  uma 

diversidade de tarefas que seria de responsabilidade de outras instituições.  

Assim,  a  necessidade  de  formar  profissionais  que  tenham  a  capacidade  de  refletir 

criticamente  sobre  sua  prática,  bem  como mobilizar  seus  saberes  teóricos  e  pedagógicos  de 

acordo com as necessidades, situações, problemas e desafios do cotidiano de sala de aula, deve 

ser  um dos  principais  objetivos  dos  cursos  de  formação  do  professor  de música.  Para  tanto, 

torna‐se  fundamental um processo de  formação vinculado com o mundo atual e alinhado às 

perspectivas  de  uma  educação  musical  escolar  entendida  a  partir  da  cultura,  e,  como  já 

destacado,  compreendida  como  uma  teia  de  significados  tecida  na  escola,  pela  própria 

instituição  e  pelos  sujeitos  que  nela  estão  inseridos,  considerando  a  história,  as  práticas  e  a 

dinâmica social que se estabelece na instituição.  

Enfim,  este  trabalho,  desenvolvido  a  partir  do  recorte  da  revisão  de  literatura  e 

fundamentação teórica de uma tese de doutorado, buscou trazer reflexões sobre a  formação 

do professor  de música,  a  partir  de um olhar  para  a  cultura  e  para  as  práticas  de ensino de 

música  na  escola.  Assim,  foi  através  do  olhar  para  as  práticas  escolares,  bem  como  para  as 

consequentes  necessidades  e  demandas  do  ensino,  que  culminou  a  urgência  de  pensar  e 

refletir sobre a formação do professor, principal responsável pelo desenvolvimento das práticas 

musicais  que  fazem  parte  do  dia  a  dia  da  escola.  Nessa  direção,  as  reflexões  apresentadas 

destacaram  a  necessidade  de  formar  professores  que  compreendam  o  ensino  de música  na 

perspectiva  da  cultura,  e  que  desenvolvam  suas  práticas  sob  o  viés  da  diversidade, 

contemplando  experiências,  contextos,  procedimentos  e  modos  de  pensar  e  fazer  música 

diferenciados. 
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